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É tempo de renovação social 


O ingresso recente do Movimento Espírita no Conselho Nacional de Saúde, através da CEPA, pode ser indício 
de que o Espiritismo começa a atingir aquele período antevisto por Kardec como o da Renovação Social. 
A afirmação é de Néventon Vargas (leia artigo nesta página) que inicia proveitosa experiência 
junto ao órgão levando ao CNS as posições dos espíritas. 


O Espiritismo e os movimentos sociais 


Às vésperas de completar 150 anos de existência, o Espiritismo, pelo menos no Brasil, 
começa a ser reconhecido como um importante movimento social. ACEPA — Confederação 
Espírita Pan-Americana - foi admitida, recentemente, como integrante do Conselho Nacional 
de Saúde, instância máxima de deliberação das políticas de saúde em nosso país. 


cocconeco so o P 


«Atingir o ideal é anã o real” 
Jean Jaurês 


A-CEPA — Confederação Espírita Pan-Americana passa por um momento 
histórico em várias partes do mundo por razões diversas. Em território brasileiro: 
Ea o EE dd cd 
Eis nana ; social imaginado por Kardec em função de 
ões mais: e agenda do, 


Espa aa está perplexo com 4 nóvidade, pois até então não 
ed no Brasil. As instituições espíritas sempre 
tiveram? E ainda têm? um modo próprio de desenvolver suas atividades junto às 


“O Movi À 


comunidades, quando não atuam em total alheamento à realidade social que as cerca.. 


As ações isoladas têm o mérito do amparo. material e espiritual de caráter 
emergencial, nas lacunas deixadas pelo poder público. São paliativos que adiam o 
agravamento da siluação de muitos, mas não resolvem as causas dos problemas, 
mantendo inúmeras famílias reféns da caridade alheia, ignorantes dos caminhos da 
cidadania e da dignidade humana. São ações que satisfazem os agentes sem modificar 
a realidade cotidiana dos assistidos e sem criar perspectivas inovadoras que lhes 
garantam a inserção social. 

À inauguração deste novo momento da CEPA requer: engajamento irrestrito das 
principais: hderanças para coordenar ações conjuntas que sejam realmente 
representan vas da sociedade e tratem as questões sociais inerentes à saúde como 
assuntos do interesse de todos os usuários do sistema de-saúde pública vigente, de 
forma que se busque incansável e progressivamente a maior eficácia e abrangência, 
contemplando tanto a grande massa de necessitados quanto as minorias que 
frequentemente ficam à margem dos recursos disponíveis. 

Em nossas primeiras reuniões no CNS, pudemos constatar a dimensão da nossa 
responsabilidade, uma vez que acima dos interesses da CEPA ou do Movimento 
Espírita, nos deparamos com o interesse maior da Nação Brasileira e, em especial, 
dos usuários do Sistema Único de Saúde, dos quais, em última análise, somos 
representantes. 

Nossas convicções nos garantem o sucesso desde 


* Engenheiro Civil; Licenciado em Física; “Secretário de Comunic ação $ 
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— Néventon Vargas* 


loquemos a serviço da 


Néventon Vargas, Secretário de Comunicação Social da CEPA, 
representar o movimento espírita no CNS, em artigo que publicamos nest 
de Nossa Opinião), alude ao fato como indício de transição para se atin 
Renovação Social. A referência inspira-se em artigo publicado na Revis. 
Dezembro de 1863, Período de Luta, onde Allan Kardec projeta seis diferente 
o desenvolvimento do espiritismo no mundo: Período de Curiosidade, Período $ 
Período Religioso, Período de Luta (que se vivia quando Kardec escreveu o artigo 
Intermediário e, finalmente o Período da Regeneração Social. 


O que é o Conselho Nacional de Saúde 


Previsto na Constituição Federal de 1988, o Conselho Nacional de Saúde é formado. 
por 48 membros, sendo que destes, 50% são representantes dos usuários. Ao lado pe 
entidade que congrega os bispos da Igreja Católica, a CEPA passa ser um desses | 
representantes, em mandato de 3 anos de duração. Naquele órgão discutem-se as prioridades | 
para a saúde no país. Na agenda de discussões sobressaem temas referentes à bioética, tais: 
como: direito ao acesso à saúde, incorporação de tecnologias, uso ético de recursos, aborto, 
eutanásia, pesquisas genéticas e com células embrionárias, pesquisas com seres humanos, 
etc. 


Por um conceito de saúde que leve em conta fatores energéticos e espirituais 


Ademar Arthur Chioro dos Reis, médico sanitarista e vice-presidente da CEPA, em 
artigo publicado no boletim América Espírita de outubro último, sintetizou muito bem o 
projeto da instituição. representando o pensamento espírita junto ac CNS. ao escrever: 
“Em Brasília, defenderemos um conceito ampliado de saúde, que leve em consideração a 
dimensão bio-psico-social, acrescida da natureza energética e espiritual do ser humano”. 

Para o presidente da CEPA, advogado Milton Medran Moreira, o ingresso da entidade 
no CNS, só se fez possível porque pessoas ligadas ao órgão. antes de convidá-la a concorrer, 
em agosto último, “identificaram na CEPA uma afinidade plena com os projetos de 
modernidade no campo da saúde e uma clara visão humanista, com conteúdos de 
transformação social, o mesmo objetivo antevisto por Kardec 
no artigo da Revista Espírita em 1863”. Para Medran, “estamos 
colocando em prática um projeto genuinamente kardecista e, 
por isso, sentimo-nos à vontade para representar o movimento 
espírita, pondo-nos inteiramente a serviço do movimento como 
um todo”. 

Além do titular. Néventon Vargas, foram eleitos como 1º e 
2º suplentes junto ao CNS, respectivamente: Luiz Antônio de 
Sá (Delegado da CEPA em Anápolis/GO) e Salomão J. Benchaya 
(Secretário-Geral da CEPA - Porto Alegre/RS). 
Neventon Vargas (foto) “A CEPA, ao decidir por uma participação 
mais efetiva nas decisões nacionais, assume uma responsabilidade 


de grandes proporções que se refletirá no seu próprio 
futuro e nos rumos do movimento espírita” 
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Em ala 


MI No balanço de ganhos e perdas do fim de ano, Maurice HJones, 


CCEPA, faz uma reflexão sobre a condição humana. Não de der: 


a 


vida e da morte passa a novos desafios ético N co na Opi 
nosso editor Milton R. Medran Moreira comenta recente: o c 
de Medicina autorizando a ortotanás; Leia epea 
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Mensagem do 
Presidente do CCEPA 


Do 
O ano de 2006 vai chegando ao fim 
e isto nos convida a fazer uma pausa, 


olhar o tempo que passou e realizar O 
tradicional “balanço dos ganhos e das 


Como: já é rotina em nossa 
instituição, enfrentamos enormes 
dificuldades para desenvolver a nossa 
programação. tanto por razões 
Financeiras como pelo pequeno número 
de colaboradores, muitos dos quais 
precisam dividir o seu tempo com a 
administração da Confederação Espírita 
Pan-Americana que tem sua sede 
temporária aqui. Com tudo isto, 
avançamos mais um ano na trajetória 
singular na nossa pequena casa 
mantendo-nos cada vez mais unidos e 
ajustados aos seus princípios e à sua 
história marcada pela inquietação e pela 
busca de novos caminhos. 

O fato mais destacado do ano foi, 
certamente, a comemoração festiva, em 
23 de abril, dos setenta anos da 
instituição com o simultâneo lançamento 
do livro “Da Religião Espírita ao 
Laicismo — A trajetória do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre” do 
nosso companheiro Salomão J. 
Benchaya. Tão importante quanto este 
fato concreto é a reflexão que a ocasião 
nos convida a fazer sobre nosso papel e, 
sobretudo, sobre a inspiração e os 
motivos que nos levam a trabalhar e a 
sofrer por ideais de natureza filosófica, 
política ou religiosa buscando, 
consciente ou inconscientemente, 


O que aprendi é muito 
importante, está sendo uma 
lição de vida fundamental! 
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Albert Camus 


aperfeiçoar o que nos parece imperfeito, 
participando assim da construção de um 
mundo que possa ser mais amado. 

Por que fazemos o que fazemos? Por 
que, ao invés de somente viver e 
sobreviver, aceitando obedientemente o 
cenário e o texto que nos é oferecido, 
resolvemos desobedecer e sonhar e 
plantar jardins, construir tambores, flautas 
e harpas, escrever poemas, construir 
casas, teatros, universidades, cidades? 

Isto faz de nós, realmente, criaturas 
singulares no concerto da natureza que 
conhecemos. Diferentemente dos 


um tempo que há de vir que começa no 
momento mágico, naquele ponto de 
mutação em que, com o despertar da 
razão, foi firmado o contrato de parceria 
com a Inteligência Suprema que 
inaugurou a história humana. 

Esta é a glória e, ao mesmo tempo, a 
maldição da condição humana. Na busca 
deste mundo mais perfeito que os homens 
desejam, imaginam e, a pouco e pouco, 
constroem, empenhamos as mais nobres 
das nossas qualificações morais e 
intelectuais, mas como contrapartida, 
temos que enfrentar a maldição da neurose 


A Inteligência Suprema, de certa forma presente no recôndito 
das estruturas mais sutis da nossa individualidade, não 
bloqueia e sim estimula, permanentemente, a parceria 
humana, mesmo quando incipiente e desastrada. 


animais, perfeitamente ajustados ao 
mundo físico, os homens parecem ser, 
constitucionalmente, inadaptados ao 
mundo tal como ele lhes é dado. 

O psicanalista e escritor Rubem 
Alves, que nos inspira nesta reflexão, diz 
que uma das respostas a este tipo de 
indagação é que o homem, antes de ser 
racional, é um ser de desejo. Desejo é 
sintoma de privação, de ausência e 
pertence aos seres que se sentem 
insatisfeitos com o que o espaço e o tempo 
presente lhes oferece. Eles sabem que o 
mundo é uma construção e, portanto, 
perfectível. Sofremos de uma “nostalgia 
do futuro”, uma espécie de saudade de 


Como pude viver até agora sem me 
dar conta desta lição? 


e o terror da angústia, inexistentes no 
paraíso da natureza infra-humana. A 
harmonia original, pré-individualista, é 


Notícia de última hora 


O adeus de Amílcar 
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substituída pelo conflito e pela luta, 
recursos pedagógicos utilizados para 
desenvolver nossa capacidade de pensar 
e de amar. À Inteligência Suprema, de 
certa forma presente no recôndito das 
estruturas mais sutis da nossa 
individualidade, não bloqueia e sim 
estimula, permanentemente, a parceria 
humana, mesmo quando incipiente e 
desastrada. 

Somos o que somos porque para 
isto fomos inteligentemente 
programados. Viver, viver mais, viver 
melhor é a legenda que sintetiza todas 
as motivações humanas. 

Fazemos o que fazemos porque 
somos humanos, somente humanos. 


Maurice Herbert Jones 
Presidente do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. 


Estávamos fechando esta edição, dia 30/11, 


quando, via-e-mail, 


Denise de Assis Ribeiro 


comunicou na Lista da CEPA a desencarnação de 
Amílcar del Chiaro Filho, escritor, radialista e grande 
líder espírita da cidade de Guarulhos/SP, onde 


também era Delegado da CEPA 


A próxima edição do boletim América Espírita 
(jan/fev) repercutirá essa notícia, com uma síntese da vida e da obra desse 


grande espírita. 
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A Palavra da CEPA 


Milton Medran Moreira, presiden- 
te da CEPA: l 

“Apesar de envolvido em mitos, o 
nascimento de Jesus é celebrado, 


de fé, de espe- 
rança, de nd e de renovagdo 
de sonhos e projetos. 


Todas as culturas têm seus 
mitos. Elas são importantes. São 
uma primeira tentativa de explicar 
uma realidade. Fundamentam o 
imaginário, as crenças, as tradições 
e os anseios dos povos. 

A civilização judaico-cristã está 


Natal 


repleta de mitos. A criação do mundo 
e do homem, obras de um deus pessoal 
e voluntarioso; a queda da criatura 
humana pelo pecado da desobediência; 
sua redenção, por meio de um messias, 
concebido sobrenaturalmente pelo 
espírito divino e nascido em uma 
manjedoura, são todos episódios que a 
História não registra nem poderia 
registrar e que não se enquadram num 
modelo de racionalidade e 


historicidade. 
Atento a isso, Allan Kardec, o 
insigne pedagogo francês 


sistematizador do espiritismo, inovando 
no campo da espiritualidade, buscou o 
melhor da tradição cristã do Ocidente: 
o sentido autêntico da mensagem de 


Jesus de Nazaré, o homem. Com: 


sensatez, separou-a totalmente dos 
tantos mitos, dogmas e ritos que 
construíram a religião cristã, para fazer 
dessa mensagem um referencial ético 
e moral compatível com a ordem 
natural, assectária e universal. 
Quem, como ele, assim 
dimensionar a figura de Jesus náo mais 
se extasiará com os mitos que o 
envolveram, a maioria dos quais, aliás, 


PH 


A 
di 


resultantes de um amplo sincretismo 
para cuja formação concorreram outros 
tantos mitos buscados nas tradições dos 
chamados povos pagãos. Valorizando o 
verbo, superará o mitológico e o 
ritualístico para assimilar o real 
significado da presença histórica de 
Jesus na Terra. Compreendendo-o 
como um verdadeiro homem, irmão 
mais velho e de maior experiência, mais 
facilidade encontrará para tê-lo como 
verdadeiro guia e modelo, esforçando- 
se para seguir seu exemplo. 

Dentro deste espírito, a presença do 
Mestre Jesus em nossa cultura será 
permanente e eficiente. Ele nascerá 
todos os dias em nosso coração, em 
espírito e verdade. Há de ser uma 
constante celebração a se desdobrar 
pela vida. 

Assim mesmo, e porque isto é da 
necessidade humana, é natural que 
elejamos um ou mais dias no nosso 
calendário social, para, com ênfase 
especial, celebrarmos a vida e os afetos, 
com eles confraternizando. O 
nascimento de Jesus é celebrado, na 
nossa tradição, justamente ao fim de 
cada ano do calendário ocidental. Por 


— além do mito 
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isso mesmo, o momento é oportuno 
para a confraternização. a 
reafirmação de nossos sentimentos 
de fé, de esperança, de amizade e 
de renovação de sonhos e projetos. 
Nesse contexto, é também 
momento propício para externamos 
o agradecimento, renovando nossos 
laços de afeto a todos aqueles que 
estão conosco, que integram nosso 
projeto e que, como nós, reservam 
boa parte de suas vidas e de seus 
esforços em favor do aprimoramento 
ético do homem, a partir do 
dinamismo do espírito e de sua 
capacidade criadora. 
A todos, pois, neste fim de 
ano, época de confraternização, a 
expressão mais carinhosa de nosso 
afeto e de nossa gratidão. E, no novo 
período que se avizinha, sejamos 
capazes de avançar juntos e juntos 
continuarmos derrubando os 
obstáculos que se antepõem à 
realização da história que, em 
conjunto, estamos escrevendo. 


Milton R. Medran Moreira 
medran @pro.via-rs.com.br 


Exposición sobre Espiritismo y Paranormalidad Buenos Aires 


Raúl 

Drubich 
representó 
CREAR y CEPA 
en la exposición 
de Museo Roca, 
de Buenos Aires 


En el Museo Roca de la ciudad 
de Buenos Aires se desarrolló una 
Exposición Fotográfica de Espiritis- 
mo, Esoterismo y lo Paranormal, ti- 
tulada “Imágenes de lo oculto”, que 
fuera organizada por el Museo Roca 
- Instituto de Investigaciones His- 
tóricas y el Instituto de Psicología 
Paranormal de Buenos Aires. 

La misma se desarrolló con to- 
tal éxito entre los días 8 al 20 de 
noviembre pasados, contando con 
una asistencia diaria de 200 


personas. 

En la muestra se podían observar 
fotografías de fenómenos de 
materializaciones, ectoplasmas, mesas 
“danzantes”, fantasmas en fotografias, 
etc, como también una muestra de 
moldes ectoplásmicos en cera. Todo 
estaba correctamente sefializado con 
referencias históricas al desarrollo del 
espiritismo en el mundo y en la Ar- 
gentina. 

Un ciclo de conferencias referen- 
tes al tema acompañaban la muestra 
y las mismas se desarrollaban a partir 
de las 18h30 min, contando con pres- 
tigiosos investigadores y referentes de 
la temática. 

El día 17, presentó su conferen- 
cia Raúl Drubich. representando a 
CREAR y a CEPA, titulada 


“Transcomunicación Instrumental: las 
mesas parlantes del Siglo XXI ?”, que 
despertó mucho interés en una sala 
colmada de público. A continuación el 
mismo integró un panel junto a Daniel 
Gómez Montanelli, de la Fundación 
Allan Kardec y Juan Antonio Durante, 
de la Confederación Espiritista Argen- 
tina. 

El panel titulado El “juego de la 
copa”, la mediumnidad, y la 
comunicación condos muertos: 
¿Peligro o ilusión inocua?, fue 
desarrollado desde distintos ángulos 
por los expositores, desde lo 
fenomenológico, lo psicológico y lo es- 
piritual, convergiendo todos en 
conceptos precisos acerca de lo que 
el espiritismo recomienda hacia estas 
prácticas. 


Para finalizar una ronda de 
preguntas y respuestas fueron rea- 
lizadas hacia los expositores y una 
nutrida concurrencia luego requirió 
el diálogo personal de los mismos. 

Fue este evento, de una impor- 
tante jerarquía pública, avalado por 
instituciones gubernamentales, un 
punto de inflexión en la cultura es- 
pírita hacia la comunidad y una 
apertura hacia nuevos canales de 
difusión de la doctrina en ámbitos 
serios y respetuosos, rara vez pre- 
sentes en la República Argentina. 

El Espiritismo Argentino apoyó 
con su presencia y con material his- 
tórico a los organizadores y 
quedaron abiertas las puertas para 
nuevos emprendimientos de esta 
característica. 
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Notícias da CEPA 


Carta de Cuba — Sociedad Espiritista Enrique 
Carbonell — ao presidente da CEPA 


Recebemos de Cuba a mensagem, por e-mail que, a seguir, transcrevemos. 
Aproveitamos para solicitar a todos que colaborem com nossos 
companheiros cubanos, enviando-lhes livros e publicações espíritas ao 
endereço referido na correspondência: 


“Carisimo Milton: 


Esuna alegría comunicarnos de nuevo con ustedes. Por motivos de estar cerrado 
nuestro centro de trabajo algún tiempo y por haber perdido el lugar donde nos 
reuníamos hemos dejado de comunicarnos, pero nos mantenemos activos y deseamos 
ingresar de nuevo en la lista de la Cepa; 

Las correspondencia que ustedes nos envían pienso que se queda en la casa que 
era de Quiroga donde ahora viven otras personas que no son familiares ni espiritistas, 
es porque ahí estaba antes la sede de la asociación. 

Nos mantenemos activos y le enviamos correspondencia a los grupos del Oriente 
del país, con conferencias recibidas de la CEPA, de la lista de Francisca (Benevol) a la 
cual pertenecemos y Norberto tan gentilmente nos envía también o alguna que otra 
que copiamos de algún libro espirita con un breve comentario para irlos ayudando. 
Nuestra asociación, como siempre y ya tenemos 44 años de fundados aunque ya 
laborábamos que sepamos desde el año 1937 con el único Espiritismo que reconocemos 
en su carácter científico, filosófico, moral y social. 

Ya nos encontramos en proceso de oficialización, cosa que ya UD. conoce por el 
correo que le envió Norberto. Enseguida que seamos aprobados jurídicamente se lo 
haremos saber y pienso que podremos venir personalidades espiritas afines a 
brindarnos sus conocimientos y conferencias, vamos a tratar que vengan como 
académicos y no como religiosos porque en realidad no lo somos. 

En resumen les agradeceremos que nos activen en la lista de discusión de la 
Cepa, que nos sigan enviando revistas y periódicos o cualquier literatura. También 
puede ser aleún archivo adjunto a los mensajes con conferencias como las de 
Maracay en 1998 donde Quiroga nos trajo los disquetes y las hemos ido imprimiendo 
con mil dificultades pero lo hemos logrado para repartirlas entre los grupos que 
orientamos que ya son alrededor de 15 y están muy contentos con el material de 
estudio y los comentarios que se les envía. 

La nueva dirección de la Asociación y el nombre de la persona a que pueden 
enviar alguna correspondencia o literatura: 


Maria del Carmen Feo Ragues 
Calle 40 No. 157, apto. 19, 4to. piso 
entre 36 y Ave. del Zoológico 
Nuevo Vedado 

Plaza de la Revolución 

La Habana 

CP 10600 - CUBA 


Muchisimas gracias por la ayuda que nos 
puedan brindar y siempre será un honor para 
nosotros estar adheridos o afiliados si pudiéramos a 
la CEPA. 


Amália Durand, presidenta de 
Sociedad Espiritista Enrique 


Carbonell: “Nos mantenemos 
activos. Desde el año 1937 con el 
único Espiritismo que reconocemos 
en su carácter científico, filosófico, 
moral y social" 


Un abrazo usted, para su familia, Salomão, 
en fin para todos. 


Amalia Durand 
Sociedad Espiritista Enrique Carbonell”. 
E-mail: ecarbonell O hotmail.com 
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dos referenciais instituídos por Kardec em sua vasta obra (em particular, nºO 
Livro dos Médiuns). Após quase 150 anos de disseminação da mediunidade, 
temos a convicção de que a compreensão de seus mecanismos ainda é muito 
incipiente. 

No início da década de 1970, um grupo de estudiosos ligados ao Centro 
Espírita “Luz Eterna”, de Curitiba-PR, elaborou e difundiu nacionalmente o COEM 
— Centro de Orientação e Educação Mediúnica, formando médiuns e dirigentes 
de reuniões e reformulando a prática mediúnica, sem o escopo de instituir um 
processo de investigação e ampliação do conhecimento sobre os temas 
relacionados à mediunidade. Deve-se destacar, ainda, o trabalho de formulação 
teórica desenvolvido por J. Herculano Pires, em especial em sua excelente obra 
“Mediunidade (Vida e Comunicação)”, em que trata das questões conceituais 
relacionadas à comunicabilidade entre os mundos material e espiritual e alguns 
aspectos práticos envolvidos nesta relação. De uma maneira geral, os autores 
que se propuseram a investigar o processo de comunicação mediúnica (PCM), 
em número reduzidíssimo, restringiram-se a reproduzir as reportagens e análises 
(de inegável qualidade e profundidade) que compõem a obra do espírito André 
Luiz, por meio da mediunidade de Chico Xavier. 

O livro “Processo de Comunicação Mediúnica: Mecanismos da 
Mediunidade”, de nossa autoria, publicado pela Editora CPDoc, é fruto da 
pesquisa mediúnica que desenvolvemos por um longo período no Centro Espírita 
Allan Kardec (Santos), procurando retomar o método de investigação formulado 
por Kardec. Nele apresentamos as conclusões a que pudemos chegar no sentido 
de decifrar os mecanismos envolvidos no PCM. 

O PCM trata-se, em essência, de uma transmissão de pensamentos, emoções 
e/ou sensações mente a mente, entre um espírito desencarnado e um encarnado, 
o médium. Contudo, não é um processo meramente mecânico; ao contrário, é 
fortemente afetivo. Uma operação de ajustamento entre aquele que quer 
comunicar-se e o canal que se oferece para fazê-lo. Tal ajuste se faz necessário, 
uma vez que o Espírito comunicante se serve do sistema físico e psíquico do 
médium, inserindo-se em seu campo energético, contando com o consentimento 
dele. O PCM desencadeia uma série de reações e defesas, envolvendo mecanismos 
mentais, afetivos, cognitivos e somáticos, caracterizando-se fundamentalmente 
pela vontade do médium em representar uma outra personalidade que não a sua, 
a representação de uma personalidade real, extracorporal. 

Discutimos no livro diversos temas que de alguma forma permanecem 
obscuros do ponto de vista teórico, muito embora condicionem diversas práticas 
— e algumas distorções — no entendimento e trato da mediunidade. Entre estes, 
destacamos: o papel do perispírito, a participação ativa do médium e o conjunto 
de repercussões que nele ocorrem, a relação comunicante-médium e as alterações 
resultantes do processo de justaposição que se forma, os diferentes tipos de 
transmissão pesquisados, os resultados obtidos e as limitações do PCM, a 
concretização do processo, a influência, o preparo e a proteção do ambiente e as 
dificuldades e limitações do processo de comunicação mediúnica. 

Condicionamos as conclusões e resultados obtidos ao desenvolvimento de 
estudos e pesquisas realizadas por outros grupos. Não propugnamos uma versão 
pronta e acabada. Não temos uma “verdade” para oferecer ao leitor que por 
comodidade espera que alguém apresente um ponto final sobre o assunto. 
Oferecemos, com a maior clareza e honestidade possível, os resultados de anos 
de pesquisa, que nos fizeram confirmar convicções, formular novas hipóteses e 
admitir a possibilidade de que nosso juízo sobre o tema pudesse ser modificado 
a partir da investigação desenvolvida. 

Um dos objetivos explícitos do livro é fomentar o debate, a análise crítica e o 
estudo sobre o tema. Caso este trabalho consiga estimular ou induzir de alguma 
forma outros prupos espíritas a desenvolverem pesquisas mediúnicas, 
intercambiar resultados e retomar a perspectiva epistemológica do método 
kardeciano, teremos atingido plenamente nossos objetivos. 

Esperamos receber críticas construídas a partir do estudo e do manejo da 
mediunidade que tenham sido acumuladas em anos de experiência no intercâmbio 
com os espíritos e, em particular, fruto de pesquisa com outros espíritos e grupos 
mediúnicos. 

Esse livro se destina àqueles que praticam e estudam a mediunidade, 
interessados em compreender o fenômeno mediúnico e seus mecanismos. Para 
aqueles que se dedicam ao desenvolvimento, estudo e formação de médiuns. 
Aos dirigentes de reuniões mediúnicas. E também um trabalho de reflexão e 
aprofundamento para os que já conhecem a melhor e mais completa obra básica 
sobre a mediunidade experimental e a prática mediúnica cotidiana: O Livro dos 
Médiuns, de Allan Kardec. Para adquirir o livro acesse: www candeianet. com.br. 
Aguardamos suas críticas e sugestões. 

Maiores informações, ou contribuições para esta pesquisa, favor entrar em 
contato com o CPDOC: http://br.geocities.com/cpdocespirita/ ou pelo e-mail 
alcionem Quol.com.br. 


Ademar Arthur Chioro dos Reis, médico sanitarista e professos universitário: 
2º vice-presidente da CEPA e membro do CPDoc 


arthur Giron com.br 
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Notícias da CEPA 


CPDoc e CEPAmigos fecham o ano 
com super evento 


Por Carol Regis 
Cenário: Bragança Paulista 


O Centro de Pesquisas e Documentação Espírita, em conjunto com o 
CEPAmigos, realizaram nos dias 18 e 19 de novembro um super evento 
para comemorar o fechamento do ano de 2006. Bragança Paulista, São 
Paulo, foi o local escolhido para sediar uma palestra, apresentação musical 
e de trabalhos de pesquisa, além de um churrasco de confraternização. 

No dia 18, às 15 horas, houve uma recepção na Casa dos Advogados 
para o público com breve apresentação explicativa sobre o CPDoc, feita 
pelo presidente do grupo, Mauro Spínola e pela secretária Alcione Moreno. 
Em seguida, Ademar Chioro fez breve explanação sobre a CEPA e a 
CEPAmigos. 

Sob a regência de Sandra Régis e percussão de Plínio Ganev, o coral 
Integrasom, formado por integrantes de diversos centros espíritas da Baixada 
Santista apresentou de forma animada músicas como Berimbau, Vilarejo e 
Redescobrir. 


Espiritismo: uma religião brasileira 


Às 16 horas teve início a palestra do Prof. Dr. José Luiz dos Santos, da 
Unicamp. O tema era seu livro “Espiritismo, uma religião brasileira”, da 
Editora Átomo, que traça um panorama histórico sobre a trajetória do 
Espiritismo no Brasile suas características culturais. 


| Evento em Anápolis/GO, 
“homenageou os 60 anos da CEPA 


Participaram da conferência 

“mais de 100 pessoas e o encontro 
ainda foi abrilhantado com 

“apresentações musicais com o 
Coral Espírita de Anápolis. 


Em Anápolis, Ademar (foto) 
descorreu sobre: 

“O espiritismo diante dos 
problemas do mundo moderno” 
e evocou os 60 anos da CEPA. 


A presidente da Associacáo 
Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA, CEPAmigos, Jacira Jacinto da 
Silva, fez uma apreciação muito positiva 
do trabalho do Prof. José Luiz. Relata 
que este falou de suas pesquisas, nos 
cursos que fez (PHD, em Londres), onde 
o foco inicial de seu interesse foi a 
homeopatia, que ele imaginava estar 
ligada ao Espiritismo, pelo fato de muitos 
homeopatas serem espíritas. Terminou 
por concluir que não havia uma efetiva 
ligação entre homeopatia e Espiritismo. 
Como sua pesquisa era sobre cura, em 
um determinado momento passou a pesquisar esse assunto sob a ótica 
espírita. Segundo Jacira, José Luiz, que não é espírita, mostrou um 
conhecimento muito grande sobre o Espintismo, pois “contou detalhes da 
história do Espiritismo, trazendo informações preciosas de como ele entrou 
no Brasil, quem lia as obras espíritas no país e como surgiu o interesse pela 
tradução de livros, etc., até o episódio do Pacto Áureo que fixou os contornos 
do atual movimento espírita brasileiro” 

Depois da exposição foi aberto um espaço para perguntas do público 
que participou ativamente. Diversas cidades do Brasil estavam representadas 
na platéia: Santos, São Paulo, São Vicente, Bragança Paulista, Guarulhos, 
Florianópolis, Curitiba, Osasco e Birigui, 

Para finalizar o evento aberto ao público, o coral Integrasom voltou a se 
apresentar e José Luiz deu autógrafos durante a venda dos livros. 


O Prof. José Luiz dos Santos discorreu sobre 
seu livro; “Espiritismo, uma religião brasileira” 


Outros trabalhos e o churrasco de confraternização 


Após um lanche de confraternização, deu-se início a discussão do 
trabalho “A anti-propaganda como aliada espírita” de Iva Paula Roberto 
Sparano. O texto discutia os diferentes tipos de críticas, desde a época de 
Kardec até hoje, que acabaram por promover e atrair estudiosos para o 
Espiritismo. O CPDoc analisou e apresentou diversas contribuições para o 
trabalho que será reapresentado com as modificações em uma reunião no 
ano que vem. 

No domingo, dia 19, um grupo de estudos de Birigui apresentou seu 
trabalho de pesquisa mediúnica inédito para que o CPDoc desse sua visão e 
contribuição. O trabalho é uma parceria entre os pesquisadores'e uma equipe 
de desencarnados que estão fazendo pesquisas em conjunto sobre as 
relações espírito-matéria e mediunidade. 

Um churrasco de confraternização encerrou o ano de 2006, repleto de 
trabalhos e realizações, tanto para CPDoc quanto para CEPAmigos, que se 
preparam para outros eventos em conjunto ano que-vem, em prol da produção 
espírita criativa e livre-pensadora. 


Coral IntegraSom, regido por Sandra Regis, abrilhantou 
o evento de Bragança Paulista. 


Notícias da CEPA 


Fundada “Asociación Internacional para el 
Progreso del Espiritismo” 


Recebemos de Sevilha, 


Espanha: 


de forma muy clara están recogidos 
en nuestros estatutos: 

- Elestudio, práctica y divulgación 
del Espiritismo, buscando la mejora 
integral de los seres humanos en su 
dimensión moral, intelectual y 
espiritual. ` 

- Favorecer el entendimiento y 
unión entre los Grupos, Centros y 
Personas individuales, procurando la 
consecución de los objetivos que 
ayuden a la mejor difusión del 
Espiritismo. 

- Impulsar, a través del estudio, los 
valores conscientes, morales e 
intelectuales del Ser Humano, hasta el 
más alto nivel de responsabilidad moral 
y espiritual sobre la Ley Causa y 
Efecto de la vida misma. 

- Colaborar con Instituciones, 
Asociaciones y Organismos que 
persigan objetivos análogos. 

- Velar por los principios 
fundamentales del Espiritismo, en base 
alas enseñanzas de su fundador Allan 
Kardec, pero sin olvidar las 
aportaciones que podamos obtener de 
otras filosofías o ciencias, ni las 
conclusiones novedosas que se 
puedan extraer de todo esto, ya que 
el carácter renovador del Espiritismo 
es una cualidad intrínseca en Él mismo. 


Primer evento: abril/2007 


El primer evento que estamos 
programando, va a tener lugar el 
jueves 5 de abril de 2007, 
coincidiendo en ese fin de semana con 
las “VIII Jornadas de Integración 
Humana” organizadas por la 
Asociación para el Conocimiento 
Espiritual de Ourense; se trata de una 
Jornada-Debate en la que se 
planteará el siguiente tema; “La 
Figura de Jesús en el Espiritismo”. 
Presentado y coordinado por Oscar 
García Rodriguez (Presidente del 
Grupo Espírita de la Palma). Se trata 
de un debate abierto a la 
participación de cualquier persona 
interesada; aprovechamos esta 
ocasión para invitaros a todos. 

Esta actividad, Jornada-Debate, 
en la que se trate algún tema de gran 
interés para el Movimiento Espiritista, 
debates de los que pretendemos 
extraer por escrito una serie de 
conclusiones, se va a consolidar 
como una actividad anual promovida 
por esta asociación. 

Cualquier persona interesada en 
entrar en contacto con nosotros 
puede hacerlo a través de la dirección 
de correo electrónico: 


“Mi nombre es Dévora Viña 
Carrascoso, soy residente en Sevilla 
(España) y miembro de la 
Asociación Espírita Andaluza Ama- 
lia Domingo Soler. 

En calidad de presidenta de la 
Asociación Internacional para el 
Progreso del Espiritismo, ALPE. os 
escribo para informaros de forma 
oficial acerca de la constitución de 
dicha asociación. 

En primer lugar, consideramos 
conveniente aclarar, que la idea de 
crearesta institución surge teniendo 
en cuenta la gran afinidad existente 
entre diferentes agrupaciones 
españolas como la Asociación Es- 
pírita Andaluza Amalia Domingo 
Soler, El Grupo Espírita de la Pal- 
ma, el Centro Amor y Progreso de 
Montilla o la Asociación para el 
Conocimiento Espiritual de Ourense 
entre otras; Agrupaciones que han 
estado colaborando de forma con- 
junta, aunque hasta ahora cada una 
limitándose al ámbito territorial en 
que se ubica (Andalucía, Canarias, 
Galicia...). Consideramos que 
debido a la situación actual del 
Movimiento Espiritista, ha llegado el 
momento de reafirmarnos en esta 
colaboración de forma más directa 
y oficial. 


Dévora Viña, Presidenta de ALPE 


progresoespiritismo Ohotmail.com, 
donde estaré encantada de atenderles 
personalmente. 

Actualmente estamos trabajando 
en la creación de una página web que 
se llamará: progresoespiritismo.org, 
pero aún no está terminada. 

Agradeciendo de antemano su 
interés y atención, 


Dévora Viña Carrascoso 
Presidenta de la Asociación 
Internacional para el Progreso del 
Espiritismo (A.I.P.E)” 


e 

> Neste espago, consignamos o recebimento de publicações espíritas, enviadas a título de cortesia para a CEPA ou para o Centro 
e Cultural Espírita de Porto Alegre, sede da redação deste boletim. Pela limitação de espaço, o registro obedece a um rodízio que permita a 
e citação alternada de todas as publicações eventual ou habitualmente enviadas. 

Asociación de ámbito inter- 


Brasília Espírita — Ano mail da Diretora Aurélia 


nacional 


Por otro lado, queremos comen- 
tar que se trata de una entidad de 
naturaleza asociativa y de carácter 
civil, ya que esta figura jurídica nos 
permite integrar como socios tanto 
a personas independientes como a 
otras instituciones en general (gru- 
pos, asociaciones, federaciones...) 

Además. se constituye como 
una asociación de ámbito internaci- 
onal, teniendo en cuenta que dife- 
rentes personas residentes en otros 
países han mostrado interés en 
sumarse a este proyecto de trabajo, 
¿para qué limitarnos, si el Espiritis- 
mo es Universal y trasciende 
fronteras? 


Objectivos de A.LP.E. 


Los objetivos que establecemos, 


XXXIV Nº 143 — Nov/dez 
2006 — Órgão do Grêmio 
Espírita Atualpa Barbosa 


Lima, Brasília, DF. 


y Destaque para “Crónica de 


Natal”, psicografia de Francisco Cándido 
Xavier, autor espiritual Irmáo X, do livro 
“Cartas e Crónicas”, matéria de capa desta 
edição: “E porque as vozes dos Céus se fazem 
ouvir. cristalinas e jubilosas, cantam elas 
também; Glória a Deus nas alturas, paz ha 
Terra, boa vontade para com os homens...”. 
brasiliaespirita Quol.com.br . 


Revista ICESP — Ano 5- N° ; 
19 — 3º trimestre de 2006. 
Publicação do Instituto de 
Cultural Espírita de São Paulo. 
Da série A História do 
Espiritismo — Os grandes vultos 
da Doutrina, a revista publica 
nesta edição biografia de Victorien Sardou: 
“Membro da Academia francesa desde 1877 e 
fecundo dramaturgo francês; médium 
psicógrafo, que trabalhou com Allan Kardec”, 
. www frontier.com.br/Ícesp - 


Sei - Serviço Espírita de Informações — 
Boletim semanal do Lar Fabiano de Cristo, 
Rio de Janeiro — RJ. Matéria de capa da edição 
de 11.11.06: “A Conseqúéncia do Mal”, artigo 


de D.Villela. Do artigo: “A 
consequência do mal, com 
o sofrimento dele 
decorrente, é, assim e 
sempre, a promoção do * 
bem”. boletimsei Olfc.org.br . 


Palavra Espírita - Ano X P, 

— Nº 108 — Taubaté/SP, umi mam of ds memo 
Setembro 2006. Na capa, = Pee 
chamada para o editorial S 
“O espiritismo é uma PM 
religião?” O texto encerra 
fazendo citação de Leon Denis: “O espiritismo 
será o que dele fizerem os homens”. 
www.palavraespirita.com.br . 


Mundo Espirita — Ano 
LXXIV — Nº 1468 — 


Y ART 
Novembro 2006 - Curitiba/ ¿IT Y 
PR — Órgão de divulgação 


da Federação Espírita do “Ni 


Estado do Paraná. A edição destaca: “Cascavel 
entrega título de cidadão honorário a Divaldo 
Franco — www.mundoespirita.com.br . 


GIEPTGA - Grupo de Investigaciones 
Espíritas Pablo Tomas Galindo Aguirre — 
Ano 10. Nº 112 — Janeiro 2006. O boletim 
editado pelo grupo espírita mexicano segue 
transcrevendo capítulos da obra “Voltei” de 
Irmão Jacó, em tradução para o espanhol. E- 


Sánchez de O: 
aurélia_so Ohotmail.com . 


EEE Harmonia — Ano XV — Nº 146 — 
pa 3 Órgão da Associação dos 

Divulgadores do Espiritismo de 
Doce Santa Catarina. Matéria de capa: 
US «Morte de Crianças e Jovens em 
acidentes: a orientação espírita”, trabalho 
do editor chefe da revista, Marcelo Henrique 
Pereira. E-mail: harmonia Ofloripa.com.br 


Vox Revista — Nº 20 -Out/Nov/06 — Boletim 
do Centro Espírita Allan Kardec, Santos/SP. 
A edição é comemorativa ao 62º aniversário 
do CEAK e. no editorial, sua presidente, 
Sandra Regis, repercute também a visita do 
presidente da CEPA 
a Santos, 
oportunidade em 
que a CEPAmigos 
promoveu a Semana 
da CEPA, com 
movimentada 
programação. E- 
mail do editor, 
Gláucio Coelho 
GA O 

gcgrijo Quol.com.br 
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| Eutanásia e ortotanásia 


Quando, no Grupo de Conversação Espírita do CCEPA, vêm à tona temas 
sobre eutanásia, ortotanásia, etc., Maurice Herbert Jones recorda uma historinha 
interessante: Ele ainda não era espírita. Integrava uma loja maçônica. Foi quando 
um irmão da Ordem foi acometido de uma doença que o levou à UTI. Alguns 
dias hospitalizado, e a equipe médica que dele tratava chamou a família. 
Comunicou que não havia possibilidade de reversão. Sua vida estava sendo 
preservada apenas por aparelhos. Queria a autorização dos familiares para desligá- 
los. A família, em respeito aos vínculos mantidos por seu chefe com a organização 
maçônica, resolveu consultá-la. Discutido o tema “entre colunas”, a maioria 
dos confrades opinou pelo não desligamento. Jones foi dos poucos a se manifestar 
em sentido contrário. Entendia que, diante das informações médicas, seria inútil 
prolongar aquela agonia, Foi voto vencido. Com isso, os parentes levaram à 
equipe médica sua decisão: os aparelhos não deveriam ser desligados. Assim foi 
feito, 

Surpreendentemente, o enfermo, dias após, começou a apresentar melhoras. 
Pouco depois, teve alta. Sobreviveu por algum tempo. Coisa de mês. Período 
suficiente para acertar algumas pendências. Entre estas, reconciliou-se com uma 
filha com quem houvera rompido relações. 


Distanásia 


Com certeza, foi vislumbrando situações assim que os espíritos 
entrevistados por Kardec aconselharam que jamais se abreviasse a morte de um 
paciente. Partiram de um pressuposto que hoje não adotaríamos com o mesmo 
rigor: o de que a vida tem um tempo certo para fluir e que o momento exato da 
morte é uma decisão de Deus. A ciência médica e o conhecimento humano 
avançaram muito nestes últimos 150 anos. Invadimos, pouco a pouco, esses 
domínios antes tidos como de exclusiva alçada divina. A medicina hoje dispõe 
de condições muito seguras para diagnosticar a inevitabilidade da morte, com 
percentual de acerto infinitamente maior do que no episódio relatado por Jones, 
ocorrido há quase 50 anos. Mas, concomitantemente, a tecnologia pode fazer 
com que o decesso seja adiado por períodos cada vez mais dilatados. A essa 
prática usual, quase sempre dolorosa ao paciente e seus afetos, já se deu um 
nome: distanásia. 


Morrer com dignidade 


Tendo presente essa realidade, o Conselho Federal de Medicina está 
recomendando se evite o prolongamento da vida, por meios artificiais, desde 
que a família concorde com a chamada ortotanásia. Sustenta haver distinção 
entre esta e a eutanásia, porque não estaria o médico, no caso, provocando a 
morte por “relevante valor social ou moral”, como a lei define esta última. Estaria 
poupando o enfermo e seus familiares de sofrimentos que a ciência pode evitar, 
em favor, justamente, da dignidade da vida. 

Recorde-se que João Paulo II, um dos mais importantes líderes cristãos de 
nosso tempo, viveu situação semelhante em seus últimos dias de vida. Os amplos 
recursos médicos a ele disponibilizados abriam a possibilidade de removê-lo 
para outro hospital de Roma, onde aparelhos moderníssimos seriam capazes de 
prolongar sua agonia. Ele próprio interferiu para evitar essa providência, pedindo 
que o deixassem morrer, “ao natural”. 


Razão e sentimento 


Como se pode ver, a questão é delicada. Ainda vale, e sempre há de valer, a 
recomendação dos espíritos no sentido de que ninguém tem o direito de tirar a 
vida de alguém. Nem mesmo por compaixão e solidariedade (eutanásia). Mas, 
na medida em que a ciência avança, desvendando os segredos da vida e da 
morte, novas questões éticas desafiam nossa capacidade de adequação às 
realidades emergentes. E mais dilatado se torna nosso campo de decisão. Quanto 
mais conhecemos, mais aptos estamos a decidir e maior é nossa responsabilidade. 

Nós, espíritas, devemos trabalhar com estas duas variantes, igualmente 
importantes: Primeira - a vida, na sua acepção mais ampla, é a vida do espírito; 
Segunda: a vida corporal é sempre instrumento de aperfeiçoamento do espírito 
e, por isso, sua preservação deve servir a esse objetivo maior. Pessoalmente, 
estou convencido de que, hoje, temos melhores condições que ontem para ajuizar 
sobre essa conveniência. 

Será preciso sempre, no entanto, conciliar adequadamente razão e 
sentimentos. 


medranCpro.via-rs.com.br 


vá Dezembro 2006 


Notícias 


Henrique Regis lança Romance em Santos/SP 


Henrique Ventura Regis, coordenador do site www.espiritnet com.br , página 
na Internet inteiramente voltada ao espiritualismo (onde você pode ler Opinião e 
América Espírita), está lançando seu primeiro romance, com o título O Último Véu. 

Sobre o lançamento de seu livro, diz Henrique: “É muito bom realizar um velho 
sonho! Ainda mais gratificante, porém, é poder compartilhá-lo com várias pessoas...” 
acrescentando: “após 1 ano e 3 meses de pesquisa, dedicação. feriados enclausurados 
e madrugadas em claro, tive a oportunidade de concretizar um- deles: escrever um 
livro.E esse é o que posso chamar de livro da minha vida | Não por ser o primeiro, 
o que já o torna inesquecível, mas por ter misturado, nele, um póuco de tudo aquilo 
que tem significado especial para mim : ciência, doutrina espírita, família, tecnologia 
e criação do Universo”. 

É um romance de 200 páginas que traz o resumo dos principais conceitos 
doutrinários, encontrados no “Livro Primeiro” e no “Livro Segundo” de O Livro 
dos Espíritos (um trecho de 613 perguntas). A trama principal, no entanto, concentra- 
se nas perguntas 29 a 36 e 82 (que já foram objeto de um artigo publicado pelo 
Jornal Abertura, cujo título era “Em Busca da Criação). 


Linguajar novo para conceitos kardecistas 


Embora a obra trate de Doutrina Espírita o tempo inteiro, segundo Regis, “não 
foram utilizados vocábulos consagrados, como: espírito, alma, mediunidade, 
reencarnação, etc...” Apreferéncia foi por termos alternativos, além de um linguajar 
atual, pois — diz — “a idéia é não restringir o alcance da mensagem, levando os 
conceitos kardecistas ao máximo de pessoas 
possível, sem que — necessariamente - estejam lendo 
um enredo espírita”. 

No texto de O Ultimo Véu há várias referências 
à série Cosmos (apresentada pelo cientista e 
astrônomo norte-americano Carl Sagan nos anos 80) 
e a assuntos do livro A Caminho da Luz, de 
Emmanuel. Além disso, para ajudar na divulgação, 
o autor incluiu uma “gincana virtual” da qual os 
leitores poderão participar através da Internet, 
desvendando pistas que começam no próprio livro, 
de forma sutil e cifrada (esse tipo de promoção 
também é conhecido pelo nome de “ARG”, do 
inglês “Alternate Reality Game”). 


O ÚLTIMO VÉU 


HENRIQUE VENTURA RÉGIS 
O enredo 


A estória se passa no ano de 2015 e o personagem principal chama-se Ratael. 
Ele é um renomado cientista, doutor em Astrofísica e Cosmologia, que procura 
desvendar as grandes questões que envolvem a formação do Universo, além de 
atuar em várias pesquisas pelo mundo afora. No dia em que deu um importante 
passo para a comprovação de sua Teoria, passou a sonhar com uma bela e misteriosa 
mulher. Ela, que traz 7 véus cobrindo parte do rosto, começa a falar sobre conceitos 
espiritualistas. O que esses dois personagens, a princípio antagônicos, têm em comum 
? Quem é essa mulher e o que a levou a encontrá-lo nos sonhos ? 

Henrique Regis convida : “Entrem nessa trama fascinante e descubram os 
segredos que estão por trás do último véu...” 


Informações adicionais 


O coquetel de lançamento, com vendas e autógrafos, ocorrerá no Centro Espírita 
Allan Kardec, de Santos, no dia 15 de dezembro. 

A publicação é independente, sem vínculo com Editoras, e será comercializada 
apenas pela Internet. Preço de lançamento: R$ 20,00. 

Para comprar à vendas Oespiritnel.com.br 

Site do Livro à www.espiritnet.com.br/oultimoveu.htm 

Gincana Virtual (ARG) à www.espiritnet.com.br/arg htm 


E 


SALOMADS. BENCHAYA CONHEÇA O LIVRO DE SALOMÃO J: BENCHAYA QUE 
REGISTRAA HISTÓRIA DO CCEPA, ESPECIALMENTE EM SEUS 


ÚLTIMOS 40 ANOS. 


UMA TRAJETÓRIA MARCADA POR SINGULAR INQUIETAÇÃO E 
PERMANENTE BUSCA DE MODELOS DE ATUAÇÃO CAPAZES 
DE DESTACAR A NATUREZA HUMANISTA, PROGRESSISTA, 
OTIMISTA E LIVRE-PENSADORA DO ESPIRITISMO PROPOSTA 
PORALLAN KARDEC. 


Valor: R$ 12,00+ Despesas postais 
Pedidos: CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 
Rua Botafogo, 678 - CEP 30150-050 - Porto Alegre 
Fone (51) 3231 6295 - ccepa@terra.com.br 


SABEMOS POUCO, 
NÃO TEMOS CERTEZAS DEFINITIVAS 
MAS OUSAMOS BUSCAR 


É Dezembro 2006 


Enfoque | 


BA! 


as Jet IO PRA f 
Muito se fala 


C bioética, caracterizando até mesmo um quadro 


de típico modismo, mas que pode levar a 


Fe discutida em 


| discussões sensivelmente importantes para 
Ja sociedade, quando não apenas 


ñ 


pronunciada, mas avaliada 


toda a sua 


profundidade 
de sentido. 
O conceito de bioética 
tem sido trabalhado desde 1927 
e, até os dias atuais, existem várias 
¡definicóes diferentes, porém todas voltadas 
¡para a importância da interdisciplinaridade 
¡que esta deve conter. Uma definição que 
contempla este aspecto táo importante da 
bioética foi proposta pelo professor Van 
Resselaer Potter, que afirma: “Eu proponho o 
termo Bioética como forma de. enfatizar os 
dois componentes mais importantes para se 


a E . . so 
- atingir uma nova sabedoria, que é tão 


desesperadamente necessária: conhecimento 
biológico e valores humanos”. Segundo Potter 
a bioética seria uma nova ciência ética que 
combinaria responsabilidade e uma 
competência interdisciplinar, mantendo uma 


Seminário sobre reuniões mediúnicas 


Caros amigos, 


eo e.n.on.c.o..e.e....o»sa Opinião do Leitor 


Amely B. Martins* 


ampla abrangência, pluralismo, abertura e 
incorporação crítica de novos conhecimentos. 
Esta interdisciplinaridade 
convida a sociedade, em toda 
sua diversidade de 
opiniões, crenças € 
atitudes, para as diversas 
discussões que permeiam 
e compõem a bioética, para 
refletir sobre a construção de 

suas diretrizes e preceitos. A 
doutrina espírita por sua vez deve também se 
fazer presente nestas discussões, sem esquecer 
de seus aspectos pluralista e progressista que 
podem servir como importante fator de 
intercâmbio entre a ciência acadêmica e o 
próprio aspecto científico do espiritismo, 
muitas vezes esquecido. 

A bioética se propõe a estudar e discutir 
vários aspectos da condução das pesquisas e 
principalmente no tocante à aplicabilidade 
destas junto à sociedade, como por exemplo, 
as discussões mais atuais em torno da pesquisa 
e utilização de células-tronco embrionárias 
com fins terapêuticos ou clonagem terapêutica. 
Em todas estas discussões pode ter o 
espiritismo uma importante colaboração, com 
sua visão mais abrangente sobre a vida material 
e espiritual. 


)JGOs0oecscosesao.es 


Dia 12/11 realizamos, no Centro Espírita Cristófilos um Seminário sobre reuniões mediúnicas, 
com a presença de 15 Casas Espíritas. Foi um dia muitíssimo agradável e cheio de reflexões. 
O material apresentado no evento foi disponibilizado aos participantes na Internet no endereço: 
http://www-.cristofilos.org-br/seminarios/20061112 

O material é público e talvez seja do interesse de outros. Podem divulgar à vontade! 


Abraços, 
Pedro Vieira — Rio de Janeiro 
Lista Ipepe-Sociopolítica 

O Instituto de Intercâmbio do Pensamento Espírita de Pernambuco (IPEPE), sociedade civil sem 
fins lucrativos, que tem como a sua razão de ser interligar o pensamento espírita às diversas áreas do 
conhecimento humano, colaborando para a cidadania e a paz, informa que será iniciado o estudo e 
debates na ótica espírita do livro “A Caminho da Luz”, de autoria do espírito Emmanuel e 
psicografado pelo médium Chico Xavier, na lista Ipepe-Sociopolítica. 

Para participar do estudo acima, favor enviar solicitagáo para O e-mail ipepe Cipepe.com.br 
A participação é gratuita e todos estão convidados. 
Paz, 


Assessoria de Internet do IPEPE 
(www.ipepe.com.br / ipepe Cipepe.com.br ) 


consrorrens nn. ee nr. eee nen... 
goncoronononc.oeneenencrnonnsrnnnnn oc... 
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Uma Breve Análise Sobre Bioética 


Além da colaboragáo que o espiritismo 
pode e deve oferecer a estudos sobre bioética, 
é importante também que este, utilizando-se 
de seu sentido progressista, também amplie 
seus horizontes, também cresça em suas 
discussóes e princípios, bebendo da ciéncia 
novos conhecimentos que devem ser 
criticamente aliados ás suas raízes já bastante 
consolidadas. 

Por tratar-se também de acepções e 
conceitos que estáo relacionados com a 
aplicabilidade da ciéncia na sociedade, e com 
as relações e modo de vida dos homens, a 


6 Guomens e cientistas 
integralmente educados seráo 
a garantia da utilização ética 
de todas as novas tecnologias, 

visando sempre à melhoria 

de vida da humanidade 99 


bioética, assim como todas as correntes 
filosóficas da ética, tem sua evolução 
diretamente ligada à educação do ser 
humano; e neste aspecto educativo tem 
também o espiritismo uma importante parcela 
de responsabilidade. 

A educação integral do ser humano tem 
como uma de suas consegiiéncias a vivência 
natural da ética em todos os seus-sentidos e, 
no tocante à bioética, homens e cientistas 
integralmente educados certamente serão 
naturalmente éticos em suas pesquisas, 
garantindo a utilização ética de todas as novas 
tecnologias, visando sempre à melhoria de 
vida da humanidade. 


*Amely B. Martins, de João Pessoa/PB, é 
Bióloga e membro da ASSEPE — Associação 
de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa. E-mail: assepe CS assepe.org . 


O rádio unindo 
a América 


Domingos 
uso AM das 18h30 às 19630 
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